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    INTRODUÇÃO




    Não é fácil entender tudo que aconteceu conosco – e com nosso jeito de viver – nos últimos 50 ou 60 anos, mas o fato é que, em termos bem amplos, evoluímos. Nossa qualidade de vida está melhor, a longevidade cresceu, os avanços científicos e tecnológicos foram espetaculares e adquirimos um grau de liberdade enorme (o qual nem sempre nos sentimos competentes para utilizar). Como a velocidade das mudanças tem sido assombrosa, muitos são os que não conseguem acompanhar todas as novidades; e alguns, sem entender muito bem as razões, são contra tudo que não esteja em concordância com o modo como aprenderam a pensar. Com tantas mudanças, o jeito de ser, de pensar e de se comportar das pessoas está bem diversificado, o que até poderia ser bom. Porém, só alguns poucos sabem conviver com os diferentes – a grande maioria de nós, não suportando as divergências, age de modo crítico, ácido mesmo.




    Não posso deixar de registrar como as mudanças que produzimos no mundo material forçosamente influenciam nosso modo de existir. Temos pouquíssima autonomia: um fato implica o outro. É impossível inventar a internet – que permite contatos até mesmo íntimos entre pessoas que não se conhecem pessoalmente – e supor que nada mudará. Como sabemos, cresceu o número dos que se conhecem por essa via, namoram sem jamais ter se encontrado, trocam “estímulos eróticos virtuais” – falas, imagens transmitidas por câmeras etc. – bastante gratificantes, apesar da inexistência dos de caráter táctil... Da mesma forma, surgem paixões intensíssimas e decepções de igual dimensão.




    A emancipação econômica, social e sexual das mulheres é outra variável que vem determinando mudanças extraordinárias. Os equipamentos eletrodomésticos também têm interferido no modo de ser dos homens, hoje cada vez mais competentes para viver sozinhos. As mulheres e os homens estão mais aptos para a solidão, ao menos do ponto de vista operacional. Apesar dessas facilidades práticas, ainda são poucos os que optam por esse estilo de vida, mas esse número está crescendo rapidamente, de modo que muitos tenderão a preferir namorar em vez de se casar. Inúmeras mulheres optam por não ter filhos e estão sofrendo hoje menos preconceito por essa escolha. Cresce o número daquelas que ganham bem e, em breve, a média de ganho delas suplantará a dos homens, pois elas são mais esforçadas e estudam mais. Tudo isso exigirá uma nova ordem no contexto familiar – se é que este continuará a existir do modo como o conhecemos.




    Mulheres independentes não se submeterão aos caprichos dos homens cuja mentalidade remonta ao século XIX. Ao contrário, elas terão de ser tratadas de modo igualitário, ou seja, seus pontos de vista também deverão ser levados em conta e respeitados. O diálogo sofisticado entre os parceiros será imperativo, sendo este um grande obstáculo a ser superado: as pessoas em geral não toleram verdadeiramente as diferenças de opinião – muito menos quando a divergência acontece no seio da relação sentimental. Como o parceiro amado ousa discordar? Então surgem as brigas, chamadas de “normais” – que, a meu ver, são um forte indicador de como ainda prevalecem as mentes essencialmente intolerantes.




    Se a evolução humana traz melhorias consideráveis, carrega consigo também alguns dilemas, o que não é necessariamente negativo. Dilemas foram feitos para instigar nossa criatividade e nos impulsionar na busca de novas soluções. Sou e sempre fui otimista. Sempre gostei das dúvidas e das contradições. Novos problemas são parte da existência da nossa espécie. Como serão os relacionamentos que se construírem entre parceiros independentes e mais evoluídos como indivíduos? Que novos impasses surgirão e como resolvê­-los? Creio ter condições de contribuir com algumas respostas, entre outras razões por ter tido o privilégio de acompanhar as mudanças no estilo de vida das pessoas ao longo de cinco décadas de trabalho como psicoterapeuta – e de sempre ter preferido observar os fatos a interpretá­-los de acordo com teorias previamente construídas.




    Uma tarefa importante para quem observa as modificações e inovações cada vez mais comuns consiste em separar o joio do trigo: as mudanças que correspondem a efetivas evoluções e tenderão a se perpetuar precisam ser separadas daqueles modismos que, de repente, deixam de prevalecer. Não é nada fácil saber se a tendência atual de ter tatuagens será duradoura, se os corpos sarados vieram para ficar, se tanto a vaidade masculina quanto a feminina continuarão a se exercer da forma como temos visto, se as mulheres tomarão de fato a iniciativa com os homens de uma maneira que nunca fizeram... Um dos critérios que sempre me vêm à mente diante desses dilemas é que as novidades que estiverem em desacordo radical com nossa natureza biológica durarão pouco; perdurarão as que forem capazes de produzir mais bem­-estar, o que implica certa harmonia com a forma como fomos constituídos.




    O padrão antigo de relacionamentos afetivos era simples e repetido por todos: os jovens se conheciam (ou, mais antigo ainda, eram apresentados por seus familiares), começavam a namorar, quando achavam que combinavam de modo consistente ficavam noivos e um tempo depois se casavam. Passado um curto intervalo, tinham um filho, e dois anos depois tinham outro. O processo era fácil, estabelecido previamente e seguido à risca por todos; vivíamos como uma espécie composta por criaturas que percorriam uma rota única e inexorável. Hoje os moços e moças “ficam”, depois vem o “rolo”, um eventual namoro que pode ou não implicar casamento, morar juntos sem se casar, ter ou não filhos etc. O número de divórcios cresceu enormemente, de modo que não são raros os que namoram depois de mais “velhos”; namoram e casam­-se de novo; ou se tornam “namoridos” – mescla de namoro com comprometimento, mas sem coabitação nem divisão de ganhos ou tarefas. Enfim, hoje o namoro não tem mais idade nem segue um único modelo. Temos de falar em vários tipos de namoro.




    No sexo também as mudanças são marcantes. As relações entre os que ficam ou estão “de rolo” costumam se dar com naturalidade e fazem parte do caminho do conhecimento íntimo necessário para que decidam se o relacionamento continuará ou não. Casais de todas as faixas etárias se comportam da mesma forma. É claro que esse tema ainda é controverso, não sendo poucos os homens – jovens ou velhos – que continuam a dividir as mulheres entre as que são “para brincar” e as que são “para casar”. Isso conforme a discrição ou disponibilidade para as intimidades eróticas. Ou seja, aqui, como em todos os setores, a mentalidade tradicional convive com as inovações que surgem de forma natural e têm revolucionado nosso jeito de viver. Digo que a evolução foi natural porque tanto o “ficar” como essas diversas formas de convívio não foram gerados por teóricos do amor ou do sexo; surgiram de modo espontâneo no seio da vida social, quase sempre por iniciativa dos mais jovens. Apareceram naturalmente, mas são um subproduto da descoberta e da comercialização da pílula anticoncepcional – um dos grandes desencadeadores de todo o processo de mudança.




    Assim como existem homens que discriminam as mulheres sexualmente mais disponíveis, ainda há mulheres que não se conformam em dividir a conta num restaurante e esperam que o homem seja, além de protetor, provedor. Ainda há moças que engravidam contra a vontade do parceiro no intuito de auferir vantagens materiais por essa via. Ou seja, temos um pouco de tudo; porém, alguns tipos de comportamento estão com os dias contados, enquanto outros vêm moldando os novos padrões de relacionamento. Não creio que viveremos novamente um estilo de vida padronizado como acontecia até há pouco tempo. Haverá multiplicidade. Porém, dentro da multiplicidade, algumas variáveis tenderão a se fixar.




    Uma variável que com certeza vai se consolidar e perdurar tem que ver com a alteração do critério de escolha do parceiro sentimental. Não se trata de um aspecto secundário, menor, pois no mundo contemporâneo, em que homens e mulheres – escrevo no contexto heterossexual, mas penso ser tudo válido para o universo homossexual, ao menos no aspecto afetivo – têm evolução similar, não cabe mais pensar num arranjo em que um comande e o outro acate. Assim, as afinidades são essenciais, sob pena de se viver um eterno dilema acerca de qual caminho seguir. Quanto maiores as afinidades, maior a facilidade de convívio num vasto universo de possibilidades de lazer e cultura.




    Apesar de todo mundo estar de acordo com a tese de que as afinidades são fundamentais, o fato é que a grande maioria dos casais continua a se formar entre pessoas portadoras de grandes diferenças, muitas delas complementares. Assim, fala­-se em “almas gêmeas”, mas na hora de escolher a parceria estável observa­-se a aliança da “tampa com a panela”. Deve existir um importante obstáculo na consecução desse projeto de alianças baseadas em afinidades; caso contrário, já teriam se estabelecido há várias décadas. É justamente porque essa transição não se completa que continuam tão altos os índices de divórcio, sempre superiores a 50% em relação ao número de casamentos.




    Nunca vivemos um período de tão rápidas transformações no nosso hábitat, o que impõe mudanças de costumes. Nunca tivemos de passar por um obstáculo dessa monta e nessa velocidade; nossa capacidade de mudança interior parece ser menor do que a que conseguimos impor ao meio, de modo que temos sofrido bastante ao longo das últimas décadas. Não espanta, pois, que a maioria das pessoas conserve um pé no passado e se sinta meio perdida, sem saber direito onde apoiar o outro pé. Quase todos convivem com certas contradições que não conseguem resolver; é um momento triste.




    Creio que a consolidação dos novos costumes sempre acaba por acontecer, adequando o modo de viver das pessoas às mudanças objetivas do meio. Acredito também que esse processo inexorável pode avançar com mais ou menos rapidez. Ideias novas e consistentes costumam se consolidar mais depressa. Assim, quando se vive numa época como a atual – em que os obstáculos que têm impedido boas experiências amorosas estão pouco claros para a maioria das pessoas –, reflexões que ajudem a compreender melhor o que está entravando os avanços ansiados tornam­-se úteis. Aqueles que forem capazes de avançar mais rápido poderão vivenciar as delícias dos bons relacionamentos que, acredito, dominarão a vida afetiva das futuras gerações.




    O caminho para a felicidade sentimental é relativamente simples. Ele é rico em obstáculos, todos eles difíceis de ser superados, mas passíveis de ser ultrapassados – desde que se tenha ciência de como se formaram e de algumas sugestões importantes para otimizar as chances de sucesso. Este é o meu objetivo aqui: utilizar o conhecimento empírico e teórico que venho acumulando para formular diretrizes práticas capazes de ajudar as pessoas a concretizar o tão sonhado encontro amoroso de qualidade.


  




  

    1 ANTES DO INÍCIO DOS NAMOROS




    Os “namoros” infantis, aqueles em que duas crianças decidem que são namoradas, não são objeto de atenção aqui. Creio que eles correspondem, mais que tudo, a uma imitação do que elas observam no comportamento dos mais velhos, o que tem acontecido muito ultimamente. Se antes as crianças gostavam da vida que levavam, hoje parecem não ver a hora de adolescer. Algumas meninas de 7 ou 8 anos já estão nos salões de beleza se enfeitando e, é claro, já pensam em namorar. Os meninos, que antes só se interessavam por seus jogos e esportes, vêm, aos poucos, aderindo a esses “compromissos”. Não consigo ver nisso outra razão que não o fato de que a qualidade de vida das crianças está piorando ou tem sido socialmente depreciada – ou os dois. Ao mesmo tempo, há uma supervalorização da vida adulta, sobretudo dos seus aspectos sensuais. Vamos saber em breve se isso é modismo ou algo que veio para ficar.




    Parece­-me que os jovens chegam à puberdade e à adolescência cheios de otimismo, esperanças e ilusões. Sabem pouco acerca da realidade da vida e se acham muito bem informados. É claro que existem exceções, mas os que pensam que sabem “aprenderam” observando o seu meio e, acima de tudo, em redes sociais, blogues e sites de todo o tipo. Vivem, como regra, uma realidade precária, em ambientes familiares conflituosos ou já rompidos. Acompanham a vida das celebridades e sonham com algo similar. Ficam perdidos diante do intenso despertar dos impulsos eróticos, até hoje confundidos com sentimentos amorosos – o que é um grave equívoco endossado pelo pensamento psicológico tradicional. Quase sempre sonham com uma vida emocionante, sendo o contraste com a realidade brutal e frustrante.




    Entristeço­-me ao pensar que a euforia e o vigor juvenis aos poucos se transformam em desilusões, desesperança e tristeza afogadas cada vez mais no álcool ou em outras drogas. Hoje, os jovens de ambos os sexos bebem demais desde os 15 anos de idade, o que está longe de ser bom sinal. Muitos são os que se desinteressam dos estudos ao perceber as dificuldades que terão de enfrentar. Não foram preparados para adversidades; ao contrário, esperavam uma juventude fácil, gratificante e recheada de prazeres de todos os tipos.




    No plano da aparência física, são poucos os que se consideram felizes com o corpo que têm. A maioria desenvolve e cultiva sistemáticos sentimentos de inferioridade, uma vez que se compara com os padrões extraordinariamente elevados de modelos, atrizes e atores famosos. Os moços acham que não têm o sucesso desejado porque não são suficientemente altos, sarados, populares. As moças gostariam de ter uns quilos a menos, seios maiores – ou menores, tanto faz. A inveja e a competição derivadas da valorização excessiva desses componentes prejudicam desde cedo as relações de amizade.




    Os jovens se esforçam para se distanciar da família e ganhar alguma independência. Formam grupos de colegas nos quais, como eu disse, as amizades desprovidas de rivalidade se tornam cada vez menos comuns. “Ficando”, experimentam as primeiras sensações eróticas relacionadas à troca de carícias. Os moços se masturbam muito, valendo­-se do farto material encontrado na internet, em que “aprendem” quase tudo que sabem acerca do sexo – desnecessário dizer que aprendem de modo bastante equivocado. Hoje, mais moças se masturbam, mas não todas. Não por preconceito ou repressão, mas porque não veem vantagem em se estimular ao perceber que a descarga orgástica não provoca o alívio e o relaxamento intenso tão esperados.




    Muitas moças acabam se afastando dos prazeres eróticos propriamente ditos e, tomando por base o que observam, procuram desenvolver o aspecto da sexualidade que envolve o jogo de sedução – embora ele não seja o único nem o melhor roteiro para o erotismo feminino. Ainda que de forma intuitiva, ao perceber que, no jogo erótico, estão em pior situação, os rapazes se especializam em elaborar artimanhas para neutralizar a desvantagem que deriva do fato de eles serem mais visuais do que elas – o que faz que desejem mais do que se sentem desejados. Aos poucos, aprendem a desenvolver um ritual de sedução e conquista que envolve, em geral, uma série de mentiras voltadas para o lado romântico, nas quais sugerem a possibilidade de um eventual relacionamento amoroso. Além disso, aprendem a fazer os elogios capazes de incensar a vaidade das moças, o que as torna bem mais vulneráveis.




    É claro que nem todos os rapazes são tão competentes para essa “conversa fiada” falsa que tem por objetivo “amolecer” a resistência feminina. Sentindo­-se fracassados e tristes, estes gostariam de ser bons paqueradores, mas não sabem mentir nem conseguem prometer o que não vão cumprir. Creem estar perdendo oportunidades eróticas interessantes e cultivam um enorme sentimento de inferioridade. Invejam os que conseguem ter acesso a um grande número de parceiras sexuais e sentem que não lhes resta outra alternativa senão buscar uma namorada. Nem sempre é aquilo de que eles gostariam, mas é o que conseguem.




    Os moços de mente mais delicada não são capazes de reconhecer virtude nessa conduta cautelosa que respeita os sentimentos das moças; não se reconhecem como portadores de um sentimento moral mais acurado, muito menos se veem como pessoas mais legais. É triste constatar que, nesse simples aspecto ligado ao jogo erótico, já se observa uma completa subversão dos valores éticos: os decentes padecem e se consideram inferiores, menos dotados, enquanto que mentirosos são tidos como superiores e assim se sentem! Essas inversões de valores são graves, pois tais erros de avaliação podem gerar sérios desdobramentos negativos no futuro.




    A chegada do “ficar”, a partir dos anos 1990, trouxe conforto aos adolescentes mais inibidos e incompetentes para a paquera agressiva. O processo se tornou mais simples, já que, numa festinha, os rapazes e moças se cruzam com facilidade, trocam poucas palavras e mais ou menos rapidamente se atracam, trocando carícias limitadas em um ambiente público e por isso mesmo protegido contra exageros. Nesse contexto, a habilidade para longas e falsas “conversas românticas” é desnecessária, de modo que os mais tímidos e sinceros também podem se valer das intimidades físicas sem compromisso e sem necessidade de prometer aquilo que sabem que não vão cumprir. O avanço provocado pelo ficar é inestimável nessa e em tantas outras áreas das relações pessoais. Meu otimismo se alimenta muito da existência de fatos aleatórios desse tipo. Eles surgem do nada e se perpetuam por serem um avanço de fundamental importância.




    Depois da fase inicial da puberdade e do começo da adolescência, em que predominam pensamentos e práticas eróticos, aparecem os primeiros anseios de natureza sentimental. Rapazes e moças distanciam­-se ainda mais da família e, mesmo se aproximando do grupo de amigos, experimentam uma sensação de desamparo – algo similar ao que sentiam quando, ainda crianças, iam sozinhos para a cama. A sensação de incompletude parece pedir o encontro de um parceiro, alguém com quem se aconchegar. Tudo que sentem é vivenciado de forma difusa, uma vez que não costumam dispor de conhecimento, de informações suficientes a respeito desses assuntos essenciais. Não sabem nada acerca do amor, das carências, das sensações íntimas. Nada disso é objeto de estudo nas escolas nem de discussões claras em família ou entre amigos.




    Os sonhos românticos tornam­-se mais fortes e, repentinamente, alguém parece configurar­-se como o parceiro ideal, sendo eleito objeto do amor. Pode ser um personagem distante – um ator, cantor, esportista famoso –, um colega de classe, professor ou irmão de uma amiga. O sentimento costuma ser mantido em sigilo, talvez compartilhado com um amigo mais chegado. O objeto do amor, mesmo quando próximo, não é informado do que o/a jovem está sentindo. O amor em fantasia é um fenômeno curioso, pois é o primeiro indício da existência de um medo associado a esse sentimento. É claro que a intimidade sexual também pode provocar medo, tanto nas meninas como nos rapazes – sobretudo quando, no passado, eles eram obrigados a se submeter ao teste de virilidade se encontrando com uma profissional contratada por algum parente mais velho. Porém, tenho a impressão de que o amor provoca ainda mais medo do que o sexo.




    Não é impossível que o medo derive, ao menos em parte, do desconhecimento. É incrível como, mesmo nos dias que correm, os adultos e educadores não conseguem contribuir para a formação sentimental dos jovens. Afinal, eles também não sabem exatamente o que se pode esperar do amor. Na cabeça dos adultos, o amor ainda é entendido como a mais maravilhosa sensação que se pode experimentar. Consideram o processo de encantamento parte de uma mágica, fruto da flechada do cupido. Muitos pensam que, ao amar, serão igualmente amados. Creem que, existindo o amor, tudo dará certo e todos os dilemas se dissolverão. O amor aparece como um coringa, algo mágico e insuperável. Tudo errado.




    Ninguém se dispõe a discutir os aspectos práticos e racionais relacionados com o sentimento amoroso: “É coisa para poetas e não para profissionais de psicologia”. É proibido tentar dissecar os ingredientes que fazem surgir esse sentimento. A ignorância se transforma em virtude e tentar desvendar a “mágica” do amor vira heresia. Tudo aparece de modo sinistro, cercado de mistérios insondáveis, de modo que os jovens, com toda razão, preferem experimentar as sensações românticas de forma unilateral: como mergulhar em águas tão ameaçadoras e desconhecidas? Não resta outra solução senão a de se voltar para o mundo da fantasia, onde os sofrimentos não são tão ameaçadores quanto os da realidade. Não haverá o risco de rejeição porque o amado não será informado do sentimento a ele dedicado. Não haverá real risco de ruptura porque não terá havido efetiva aliança, e assim por diante. É um treinamento para algo que será vivenciado só algum tempo depois.




    Aqueles jovens que conseguem desenvolver uma razoável autoestima, tornam­-se mais independentes e com boa tolerância às frustrações e contrariedades terão menos medo de se aventurar nas primeiras experiências amorosas lá pelos 16 ou 17 anos de idade. Sua boa autoestima depende da capacidade de não se deixarem seduzir tão drasticamente pelos valores propostos pelo meio social (ser alto, bonito, sarado, extrovertido).




    Não é fácil ter a autonomia, sobretudo na mocidade, para não se deixar envolver pelo que dizem as redes sociais e os meios de comunicação. O conhecimento, os estudos, a dedicação aos interesses pessoais com disciplina e afinco, os prazeres auferidos das realizações individuais talvez sejam os principais recursos a ser usados para que a autoestima se liberte, ao menos em parte, dos valores culturais atuais – todos eles fúteis e extremamente aristocráticos, ou seja, capazes de privilegiar apenas uma ínfima parcela da população.




    Penso também que o processo educacional deveria estimular as crianças, desde cedo, a aprender a lidar com perdas, dores e fracassos. Superprotegê­-las implica enfraquecê­-las de um modo tal que tenderão a se acovardar diante de situações em que possa haver sofrimento. E o amor é uma delas, pois todo elo que se estabelece pode ser fonte de sofrimento em caso de ruptura. Os que têm medo de sofrer tornam­-se incompetentes para o amor. Como não têm coragem para amar, só lhes resta buscar relacionamentos nos quais são amados por aqueles que são mais ousados mas ainda não estão prontos para o amor correspondido. Percebem que amar corresponde a uma sensação bem mais intensa e gratificante do que ser o objeto do amor, mas não têm coragem para ir além disso.




    Acredito piamente no conhecimento. Acho que se formos capazes de acumular um conjunto sólido de informações acerca do fenômeno amoroso teremos muito mais chance de sucesso nas empreitadas sentimentais. Não que o conhecimento acabe com os obstáculos e dificuldades, assunto dos próximos capítulos, mas gera meios para enfrentarmos os problemas que certamente surgirão pelo caminho. É claro que, além de conhecimento, é essencial ter disciplina e coragem para não fugir das situações que provocam medo mas não são, de fato, tão perigosas. Em uma palavra, aqueles que desenvolveram maior maturidade emocional chegarão ao início da adolescência com muito mais recursos para enfrentar os inesperados obstáculos da vida adulta – entre eles as primeiras e complexas experiências sentimentais.




    A maturidade emocional depende de uma educação não exageradamente protetora, que estimule o senso de responsabilidade. Deve ficar claro para a criança e, depois, para o jovem que a independência tem de ser o objetivo e o destino final de todos os que se tornam adultos. Falo em independência sobretudo para dizer que o amor implica, ao menos em uma primeira fase, forte dependência; só não sendo assustadora para aqueles que conseguiram se emancipar. Pode parecer complicado e contraditório, mas é isto mesmo: só consegue se entregar às delícias e aos perigos da dependência amorosa os que sabem que conseguem sair dela e resgatar sua identidade caso isso se torne necessário. Amadurecer abre portas, cria expectativas positivas e gera alegria, otimismo e bom humor.




    A preocupação com a boa qualidade de vida é fato recente nos textos psicológicos e psiquiátricos. Até há pouco tempo, os profissionais só estavam interessados e atentos às neuroses, aos traumas, às fobias, aos distúrbios de personalidade de todos os tipos... Minha ocupação e minha preocupação psicoterápicas sempre estiveram voltadas para os dilemas e dificuldades das pessoas chamadas de “normais”. Além de ajudar indivíduos com dificuldades específicas, a psicologia, como ciência, deve estudar os meios de aprimorar o cotidiano das pessoas, de promover uma existência mais gratificante e rica. Não se trata “apenas” de ajudar algumas a sair do “buraco” em que se encontram. Trata­-se também de contribuir para que elas voem mais alto e vivam com mais sabedoria e intensidade. É nesse contexto, hoje chamado de psicologia positiva, que se enquadra o que vocês vão acompanhar a seguir.
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